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Influência do estresse no comportamento 
alimentar de nutrizes durante a pandemia de 
COVID-19

Influence of stress on the eating behavior of lactating women 
during the COVID-19 pandemic

Laudicéia Ferreira FróisI* , João Paulo Lima de OliveiraI , 
Luani Gabriele Santos SilvaI , Maria Luiza Prado Sant’AnnaI , 
Lahis Cristina Morais de MouraI , Lílian Gonçalves TeixeiraI

RESUMO

Objetivo: O estudo teve como objetivo avaliar a correlação entre estresse 
percebido e comportamento alimentar de lactantes durante a pandemia 
da COVID-19 no Brasil. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, de 
abordagem quantitativa, realizado entre outubro e novembro de 2020. 
Os dados sociodemográficos e antropométricos foram coletados por 
meio de questionário online, aplicado pela técnica de amostragem bola 
de neve. O estresse foi mensurado pela Perceived Stress Scale (PSS-10) e o 
comportamento alimentar pelo Three-Factor Eating Questionnaire (TFEQ-R21). 
As análises foram realizadas no software SPSS, incluindo estatística 
descritiva e teste de correlação de Spearman. Resultados: Participaram 195 
lactantes, com idade entre 18 e 44 anos. Os resultados indicaram correlação 
positiva entre o estresse percebido e os domínios descontrole alimentar 
e alimentação emocional, e correlação negativa entre estresse e restrição 
cognitiva. Conclusão: Conclui-se que o estresse esteve associado a padrões 
alimentares desfavoráveis em lactantes durante o período de isolamento 
social decorrente da pandemia da COVID-19, destacando a importância 
de estratégias de suporte psicológico e nutricional voltadas a esse grupo 
populacional.

Palavras-chave: Lactação; Padrões alimentares; Estresse psicológico; 
Amamentação

ABSTRACT

Objective: This study aimed to evaluate the correlation between perceived 
stress and eating behavior among lactating women during the COVID-19 
pandemic in Brazil. Methods: A cross-sectional, quantitative study was 
conducted between October and November 2020. Sociodemographic 
and anthropometric data were collected through an online questionnaire 
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distributed using the snowball sampling technique. Perceived stress was measured with the Perceived Stress 
Scale (PSS-10), and eating behavior was assessed using the Three-Factor Eating Questionnaire (TFEQ-R21). Data 
analyses were performed in SPSS, including descriptive statistics and Spearman’s correlation test. Results: A 
total of 195 lactating women aged 18 to 44 years participated. Results indicated a positive correlation between 
perceived stress and the domains of uncontrolled eating and emotional eating, and a negative correlation 
with cognitive restraint. Conclusion: In conclusion, stress was associated with unfavorable eating behaviors 
among lactating women during the social isolation period of the COVID-19 pandemic, underscoring the need 
for psychological and nutritional support strategies for this population.

Keywords: Lactation; Eating patterns; Psychological stress; Breast-feeding

INTRODUÇÃO 

O nascimento de um filho significa a passagem para uma nova fase da vida da 

mulher, com diversas mudanças cognitivas, emocionais e psicossociais. Nesse sentido, o  

período pós  parto é caracterizado por maior vulnerabilidade emocional da mulher.¹ Nessa 

fase, a mulher enfrenta diversos desafios, destacando-se como principal a necessidade de 

reestrutar o cotidiano, mediante a chegada do bebê.² Além disso, o cansaço físico, emocional, 

estresse, são fatores que incidem diretamente sobre os seus hábitos e comportamento 

alimentar.³ Ressalta-se também que as principais dificuldades relatadas pelas mulheres 

no puerpério são relacionadas a dores nas mamas, e desconfortos sistêmicos (urológicos, 

circulatórios, musculoesquelético), além das crenças sociais perpetuadas pela sociedade 

sem fundamento, insegurança materna, abstinência de sono, aumento da fadiga e estresse 

devido as alterações da rotina diária.4

Atualmente,  têm se observado um aumento do estresse na população, caracterís-

tica essa que exacerbou após os impactos negativos vivenciados no período de pandemia 

da COVID-19. Tal fato, tem implicação direta na saúde do binômio mãe-filho, uma vez que,  

modificou a saúde física e mental de ambos.5 Essas condições estressantes podem ser 

atribuidas ao isolamento social, ao medo, a incerteza, o distanciamento e bloqueio social, 

vivenciados no referido período.6

Em relação aos padrões alimentares, a falta de uma rotina alimentar  implicou em 

mudanças negativas à alimentação, tendo em vista que, o isolamento criou uma barreira 

ao suporte social, fazendo com que outras estratégias de regulação emocional fossem utili-

zadas, como a restrição alimentar e a utilização de medicamentos com efeitos purgativos.7 

Ademais, as diversas situações  estressantes decorrentes da pandemia fizeram com que 

mudanças alimentares negativas ficassem mais comuns, aumentando assim, o consumo 

de alimentos de alto valor energético e baixo valor nutricional.6

Vale destacar que as medidas restritivas provenientes da pandemia, como a quaren-

tena, o isolamento e a contenção social8 juntamente com as mudanças alimentares, são 
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consideradas estressores adicionais para as mulheres no período pós-parto.9 Diante do 

exposto, e considerando que uma boa nutrição é essencial para a manutenção e promo-

ção da saúde, sobretudo no contexto de uma pandemia, torna-se necessário investigar os 

efeitos do isolamento social sobre os comportamentos   alimentares, uma vez que ainda há 

poucas evidências disponíveis na literatura.10

Por conseguinte, pensando nas dificuldades enfrentadas pela mulher no pós parto, 

assim como, a necessidade de estudos que demonstrem como o estresse causado pela 

pandemia impactou a alimentação e saúde das lactantes, o presente estudo teve por ob-

jetivo avaliar a correlação entre o estresse e as variáveis do comportamento alimentar de 

lactantes no período de pandemia da COVID-19.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, oriundo de um projeto mais amplo intitulado 

“Avaliação de hábitos de vida, hábitos e comportamentos alimentares durante o isolamen-

to social decorrente da pandemia Covid-19, no público materno infantil no Brasil”. O mes-

mo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Federal de Lavras sob o parecer 4.286.030. A coleta de dados ocorreu entre outubro e 

novembro de 2020. Foram inclusas na amostra lactantes residentes no Brasil e que após 

explicação prévia do estudo concordaram e assinaram o  proposto no Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE)  e exclusas as que não atendenssem ao proposto. O mé-

todo de amostragem foi o “bola de neve”, iniciado a partir do envio de convites com o link 

de acesso ao questionário eletrônico por e-mail ou redes sociais (Instagram TM , Facebook 

TM , WhatsApp TM). 

As participantes foram convidadas através do envio de um questionário semiestrutu-

rado utilizando a plataforma Google Forms, contendo questões sociodemográficas e antro-

pométricos, além de questões relacionadas ao comportamento alimentar e hábitos de vida 

durante o isolamento social. 

Foram fornecidas pelas lactantes os dados referentes a idade, horas de sono,  perío-

do de isolamento e tipos de aleitamento.  A classificação socioeconômica dos domicílios foi 

realizada de acordo com  Critério de Classificação Econômica Brasileiro.11

O comportamento alimentar foi verificado através da auto aplicação do questio-

nário Three Eating Factor Questionarie (TFEQ-R21), versão brasileira. Constituido por 21 

perguntas, o mesmo avalia três dimensões do comportamento alimentar: descontrole 

alimentar, restrição cognitiva e alimentação emocional. As respostas do instrumento são 

constituidas no formato de escala likert de quatro pontos (totalmente verdade”, “verdade, 
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na maioria das vezes”, “falso, na maioria das vezes” e “totalmente falso”). A média de cada 

uma das escalas  foi calculada e os resultados foram fornecidos no formato de 0 a 100 

pontos. Pontuações mais altas indicam maior descontrole alimentar, restrição cognitiva e 

alimentação emocional.12-13

A análise do estresse percebido, foi conduzida através da aplicação do questionário 

Perceived Stress Scale (PSS-10), instrumento validado em português.14 O questionário inclui 

10 perguntas,  sendo as respostas atribuidas em escala likert, variando entre  “nunca” a 

“muito frequentemente”. O somatório das respostas, podem variar entre 0 a 40 pontos, 

onde pontuações mais altas indicam maior estresse percebido.

Os dados foram tabulados no software Excel e as análises estatísticas conduzidas no  

software Statistical Pac Sciences (SPSS) versão 20.0. A análise de normalidade foi estudada 

pelo teste Shapiro-Wilk. A estatística descritiva está apresentada em média (desvio padrão) 

e para variáveis contínuas e em percentuais (%) para as variáveis categóricas.  Para além 

disso, foi aplicado o teste de correlação de Sperarman para avaliar a relação entre o estres-

se percebido e os domínios do comportamento alimentar. Para todas as análises, adotou-

-se o nível de significância de 0,05.

RESULTADOS

A amostra foi constituída por 195 lactantes. A idade das participantes variou entre 18 

e 44 anos, sendo que a maioria das  mulheres 41,2% das participantes declararam que  a 

renda média domiciliar era R$ 5.642,64 (B2) , conforme representado na tabela 1. 

Tabela 1 – Características demográfica, socioeconômica e social das lactantes estudadas. Lavras 

– MG, 2022. (n=195)

Variável % (n) ou Média (DP)
Idade 33 ± 5,11
Classificação socioeconômica #

A1 13,4(26)

B1 25,8(50)

B2 41,8(81)

C1 14,4(28)

C2 4,1(8)

D/E 0,5(1)

Isolamento social
Não 4,2 (9)

(Continua...)
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Tabela 1 – Características demográfica, socioeconômica e social das lactantes estudadas. Lavras 

– MG, 2022. (n=195)

Variável % (n) ou Média (DP)
Parcialmente 47,9 (93)
Sim 47,9 (93)
Amamentação do filho 
Exclusiva 28,0(55)
Complementada com outros leites ou fórmulas 6,2(12)
Complementada com fórmula e alimento sólido 2,5(5)
Complementada com alimentos sólidos 63,3(123)

Nota: IMC: Índice de Massa Corporal

#: Classificação de Coortes do Critério Brasil – Renda média domiciliar (RMD)

A: de R$ 25.554,33; B1: de R$ 11.279,14; B2: de R$ 5.642,64; C1: de R$ 3.085,48; C2: de R$ 1.748,59; D e E: de R$ 719,81

Ao avaliar a correlação entre o estresse (PPS),  descontrole alimentar e alimentação 

emocional (TFEQ), observou-se uma correlação positiva, ou seja, quanto maior o estresse, 

maior a tendência em comer mais por falta de controle, e maior o comer em excesso 

devido a emoções negativas. Em contrapartida, uma correlação negativa foi evidenciada 

ao correlacionar  o estresse (PPS) a  restrição cognitiva (TFEQ), o que indica que quanto 

maior o estresse, menor é a restrição do consumo de alimentos, conforme representado 

na Tabela 2.

Tabela 2 – Correlação entre estresse percebido com varivéis do comportamento alimentar. 

Lavras – MG, 2022. (n=195)

Escala de Estresse Percebido (PPS)
r P

Alimentação de Três Fatores (TFEQ) 
Descontrole alimentar 0,215 0,002*
Restrição cognitiva - 0,148 0,038*
Alimentação emocional 0,345 0,000*

 Nota: PPS: Perceived Stress Scale; TFEQ:  Three Factor Eating Questionnaire. * p < 0,05 = significância estatística

DISCUSSÃO

No presente estudo, foram constatadas prevalências preocupantes do  estresse 

percebido pelas participantes, sendo uma hipótese atribuída a esse achado o tempo de 

isolamento social. Para além diso, evidenciou-se que  o estresse experiênciado pelas lactantes 

contribuiu com comer disfuncional, sendo esse influênciado pelas emoções vivenciadas no 

referido período. 

(Conclusão)
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A pandemia da covid-19 representou um forte estímulo ao estresse, pois problemas 

já eminentes foram intensificados como o desemprego, a vulnerabilidade socioeconômica, o 

medo, as incertezas e o próprio isolamento social.13 Para as lactantes, o referido período foi 

um gatilho para enaltecer o estresse, haja vista que, o pós parto com seus desdobramentos,  

como a chegada do bebê, a necessidade de reorganizar o cotidiano existente, o aumento das 

responsabilidades parentais, o auxilio no planejamento financeiro familiar, a relação conjugal 

dentre outras atribuições, pode ter contribuido para que as  as mesmas se tornassem ainda 

mais vulneráveis, fomentando um aumento no estímulo ao estresse e complicações na 

saúde mental.15-16 Para além disso, para as primíparas, a inexperiência no cuidado do filho e 

problemas com a amamentação,  também podem ser considerados como potencializadores 

para vivência do estresse.1

Em relação a amamentação, fortes preocupações são evidenciadas pelas lactantes.  

Dentre elas, por exemplo, “pega” incorreta do bebê, as escoriações nos mamilos, mastite, 

a insegurança quanto ao leite materno estar sendo suficiente para suprir as demandas 

do bebê, dentre outras, acabam tornado tudo mais desafiador para mãe e rede de apoio, 

assim como,  ocasionando maior estresse em relação  ao cuidado com o filho.17 Muitas das 

dificuldades vivênciadas e experimentadas pelas mães, ocasionam o aumento do estresse,  o 

que pode contribuir para o desmame precoce. Para além disso, outros desafios vivênciados 

no pós parto,  como  a privação do sono, a dor muitas vezes ainda proveniente do parto, 

também contribuem com o aumento do estresse.18

Ao analisar o comportamento alimentar, a alimentação emocional esteve mais presente 

entre as subescalas do que o descontrole alimentar e a restrição cognitiva, indicando o comer 

em excesso, desencadeado por diversas emoções como o estresse. Uma hipótese  para esse 

resultado, se dá pela alimentação emocional que pode ser facilmente desencadeada por 

mudanças em relação a situações negativas, como a pandemia da covid-19 e as dificuldades 

maternas.19 Além disso, as medidas restritivas da pandemia da covid-19 para prevenção de 

contágio fizeram com que as atividades de rotina e o contato social fossem interrompidos, 

impactando negativamente a saúde mental dos indivíduos, fazendo com que a alimentação 

fosse uma forma de conforto e alívio das emoções.20

Nesse estudo, ao avaliar a correlação entre o estresse e o descontrole alimentar 

e  alimentação emocional, evidenciou-se  uma correlação positiva, ou seja, quanto 

maior o estresse, maior o comer de forma descontrolada e também maior o comer por 

estímulo às emoções. Em contrapartida, ao avaliar a correlação entre estresse e restrição 

cognitiva, evidenciou-se  uma correlação negativa, indicando que à medida que o estresse 

aumenta, menor é o esforço do indivíduo de controlar sua ingestão de alimentos. Com 
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isso, é possível associar à hipótese de que o estresse como um fator externo/emocional, 

desencadeia o aumento do desejo de comer em resposta às emoções, contibuindo com o 

descontrole alimentar.21 Dessa forma, destaca-se o estresse como um forte fator de risco, 

para o  comer em respostas a estímulos emocionais e comer em excesso, principalmente 

no período pós parto.22

Ressalta-se algumas limitações do presente estudo. O envio dos  questionários no 

formato utilizando de recursos online para autoprenchimento, o que  impossibilitou possivéis 

esclarecimentos de dúvidas,e que consequentemente pode comprometer a fidelidade  das 

informações recebidas. Ademais, pondera-se que no respectivo estudo não foi investigado 

a condição prévia de saúde mental (período pré-concepção) das participantes, o que limita 

inferir que condição verificada está relacionada somente ao período pós-parto ou possa ter 

origem pregressa. 

Em contrapartida, destaca-se o pioneirismo do trabalho ao avaliar como o estresse 

percebido no momento pândemico pôde influênciar nos comportamentos alimentares,um 

momento de tantos desafios. Para além disso, mesmo diante de todos os desafios 

propiciados pela pandemia da covid-19, assim como a impossibilidade de conduzir a pesquisa 

presencialmente, foi possivel concluir o trabalho sem comprometimento do seu pontencial.

CONCLUSÃO

O presente trabalho indicou que durante a  pandemia da covid-19, o comportamento 

alimentar das lactantes foi diretamente influenciado pelo estresse percebido, principalmente 

em relação à alimentação emocional, facilmente influenciada por estímulos externos. 

Isto posto, os dados reforçam a necessidade de novos de estudos no intuito de elucidar 

intervenções que possam ser conduzidas com as lactantes no período pós-parto, para 

melhorar a condição de estresse, tendo em vista as consequências desse desdobramento no 

comportamento alimentar e na saúde da mãe e da criança, bem como, para contibuir com 

a implementação de programas e politicas públicas de apoioa saúde mental de lactantes.
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